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1. ANÁLISES DE MERCADO 

FARINHAS DE TRIGO 

Mercado continua muito retraído, em preços e volumes 
“Sem cotações, sem consultas, sem mudanças, embora os moinhos estejam cobrando vendas”, 
esta foi a situação do mercado de farinhas de trigo descrita por um dos representantes que cos-
tumamos consultar todos os dias. Embora, por outro lado, um comprador de biscoitos e massas 
de importante rede de supermercados nos tenha garantido que as suas vendas cresceram 15% 
neste ano, este ritmo parece ter diminuído um pouco nas últimas semanas, o que seria uma das 
causas do retraimento dos compradores das indústrias. Mas, é possível que, com a chegada do 
frio mais intenso do inverno (porque até o momento ele esteve ausente) é possível que as ven-
das retomem o seu ritmo e, com ele, toda a cadeia de compras para repor estoques. 
Assim, os preços para farinha comum, com mais de 1% de cinzas, continua com comprador a R$ 
23,00 à vista, posto interior de São Paulo. Para farinha comum com 1% de cinzas a prazo (30 dias) 
comprador a R$ 24,50; farinha comum com 0,8% comprador a R$ 27,00. Farinha inteira ou semo-
lada com comprador ao redor de R$ 34,00. Farinha de panificação com comprador ao redor de 
R$ 43,50 e farinha para massa fresca com comprador ao redor de R$ 52,00/saca de 25 quilos, CIF 
São Paulo, pagamento 30-35 dias. Pré-mistura continua a R$ 22,00 a curta e R$ 24,00 a longa. 

TRIGO NACIONAL 

Após 40 dias de seca, agricultores comemoram chuva no Paraná 
Finalmente o tempo mudou e a chuva voltou. Nesta terça-feira há precipitações entre 1 e 2 mm 
na cidade de Cascavel, estando previstas precipitações de 6 mm para a próxima sexta-feira e de 
16 mm para o próximo sábado, o que é extremamente benéfico para as lavouras. Em Campo 
Mourão, as precipitações desta terça-feira são de 2 mm, estando previstas precipitações de 13 
mm na quinta-feira e de 6 mm na sexta-feira. Já em Maringá, a maior região produtora de trigo 
do estado, as precipitações desta terça feira foram de 26 mm, estando previstos mais 37 mm pa-
ra a próxima quinta-feira, diminuindo para 4 na sexta e 2 no sábado. Em Ponta Grossa, a região 
de maior produtividade do país, a precipitação desta terça-feira foi de 18 mm, estando previstos 
2 mm para quarta, 19 mm para quinta e 17 mm para sexta-feira. Os dados meteorológicos são da 
Climatempo. 
No Rio Grande do Sul não ocorreram precipitações nesta terça-feira, nem estão previstas para a 
quarta-feira, mas deve chover 2 mm na quinta, 4 na sexta e 11 mm no próximo sábado em Cara-
zinho, a Capital do Trigo. 

TRIGOS IMPORTADOS 

Aumentou a diferença com o trigo nacional, agora entre 2,91% e 27,11% 
O trigo nacional aprofundou a sua diferença com os trigos importados nesta terça-feira. Em rela-
ção ao trigo canadense passou para -27,11%, trigo duro francês  passou para -25,10%, trigo duro 
americano -17,57% e trigo argentino -2,91%. 
Maior seca em 130 anos na Rússia já afetou 30% do trigo da safra 2010/11 
A seca na Rússia e demais países vizinhos, que está fazendo as cotações internacionais subirem 
nos últimos 10 dias, já afetou, segundo dados oficiais preliminares, pelo menos nove milhões de 
hectares de cultivo de trigo, quase 30 por cento da área de semeadura. Segundo o último relató-
rio do USDA, a Rússia tinha prevista a produção de 53 milhões de toneladas de trigo, o que signi-
fica que cerca de 15,9 milhões de toneladas estão afetadas pela seca. O estoque inicial da Rússia 
nesta temporada era de 12,83 milhões de toneladas. 
Com 7 graus acima do normal, a atual onda de calor hoje a Rússia tem 14 regiões da vasta massa 
de terra eurasiana em estado de emergência devido à seca e incêndios florestais.  
A situação catastrófica na agricultura chamou a atenção do governo russo para os graves danos 
às culturas de trigo este ano. As temperaturas registradas na Federação desde maio ultrapassam 
a marca no 130 anos de observações meteorológicas, advertiram os especialistas. Antes da seca 
que cobre grande parte da Rússia ocidental e central, o governo declarou emergência em 14 re-
giões e repúblicas autônomas ao longo do Volga e Urais, onde o termômetro oscila entre 31 e 36 
graus Celsius.  
A situação não é alarmante, apenas catastrófica, mas a seca atual é sem precedentes, disse Ro-
man Vilfang, diretor do Centro Meteorológico Russo.  
O Ministério da Agricultura criou uma equipe especial para coordenar o plano de medidas nas 
regiões afetadas, informou o primeiro vice-presidente executivo, Viktor Zubkov, que administra, 
ao mesmo tempo, uma escassez de trigo no mercado interno.  
Ele disse que a safra será menor do que os outros anos, mas foi reconfortante saber que há re-
servas de cereais suficientes no país e para exportação, disse ele.  
A questão é de prioridade de tal forma que o Presidium do governo russo, consagrou a tradicio-
nal reunião das segundas-feiras à situação meteorológica no país e seu impacto sobre a agricul-
tura.  
Dentre os demais países da Federação Russa afetados, o Casaquistão produziu em 2009 17 mi-
lhões de toneladas e a Ucrânia, 20 milhões de toneladas. Juntos, os três países (R,C,U) exporta-
ram cerca de 30 milhões de toneladas, quase ¼ da exportação mundial. 

CÂMBIOS 

REAL/DOLAR 
Dólar tem a menor cotação dos últimos 70 dias, a R$ R$ 1,752 
A cotação do dólar comercial fechou em queda de 0,68%, a R$ 1,753 na venda. Esse é o menor 
valor da moeda americana desde o dia 3 de maio, quando foi negociada a R$ 1,732. No mês, o 
dólar acumula queda de 2,83%. No ano, porém, ainda tem ganho de 0,57%. 
O principal índice de ações europeias fechou em alta pela sexta sessão consecutiva nesta terça-
feira, alcançando o maior patamar de encerramento em três semanas, com o otimismo causado 
por resultados melhores que o previsto de empresas nos Estados Unidos. 
As principais Bolsas de Valores da Ásia tiveram queda, pressionadas pelas notícias de que o go-
verno chinês não deve facilitar restrições mais duras sobre o mercado imobiliário. A Bolsa de 
Xangai acumula perdas de 25% no ano. (Com informações de Reuters e Valor) 
REAL/PESO 
Nova valorização de 0,06% do real frente ao peso 
O real voltou a se valorizar levemente nesta terça-feira frente ao peso argentino, que fechou co-
tado a R$ 0,4477, contra R$ 0,4480 do dia anterior, R$ 0,4528 de uma semana atrás, R$ 0,4619 
de um mês atrás.  
PESO/DOLAR 
Dólar estável no oficial e no atacado e em alta no mercado informal 
O dólar fechou mais uma vez estável no mercado oficial a $ 3,92 para compra e $ 3,9555 para 
venda, perfazendo um aumento no mês de 0,1% e 3,3% no ano. No atacado, a cotação também 
se manteve estável a $ 3,940, enquanto que no mercado informal fechou em alta de 0,31% a $ 
3,995, contra $ 3,9825 do dia anterior.O euro fechou com 2 centavos de alta a $ 4,90 para com-
pra e $ 5,0 para venda.      

2. TRIGOS DO MERCOSUL 

ARGENTINA 
PREÇOS DE EXPORTAÇÃO 
Tudo igual, nesta terça-feira, no mercado FOB 
Para embarques entre dezembro/10 e maio/11 há compradores a US$ 198/tonelada, sem vende-
dores. Por outro lado, especificamente para embarque em julho/10, há vendedores a US$ 227, 
sem compradores, assim como há vendedores a US$ 194 para embarque em dezembro/10, tam-
bém sem vendedores, nos portos do Sul. Já nos portos do Up River, há vendedores a US$ 235 pa-
ra embarque em agosto/10, sem compradores. 

BOLSA DE CEREAIS DE BUENOS AIRES 
Bom volume nesta terça-feira 
Como vem acontecendo nos últimos dias, foi boa a participação dos moinhos no mercado físico 
da Bolsa de Cereais de Buenos Aires nesta terça-feira, com cotações para um bom número de 
localidades e de subtipos de trigo, especialmente os de melhor qualidade. Os preços permanece-
ram absolutamente iguais. 

BOLSA DE COMÉRCIO DE ROSÁRIO 

Exportação eleva os preços no mercado FAS 
O pregão do mercado físico da Bolsa de Comércio de Rosário negociou nesta terça-feira com pre-
ços diferenciados: os moinhos mantiveram as mesmas cotações, enquanto os exportadores ele-
varam em 7 dólares as suas ofertas, buscando coberturas para os lotes negociados com o exteri-
or. Assim, os moinhos de Rosário ofereceram  $ 627 por trigo com o mínimo de 24% de glúten, 
ph 76 e descarga imediata, $ 652 para 26% de glúten nas mesmas condições e $ 672 para 28% de 
glúten. E os exportadores ofereceram US$ 147/tonelada no mercado FAS por trigo para entrega 
entre dezembro e janeiro próximos em San Martin, Timbúes, Punta Alvear e Arroyo Seco.  

MERCADO A TERMO DE BUENOS AIRES 
Volume cai para apenas 5.100 toneladas 
O volume negociado nesta terça-feira no mercado futuro de Buenos Aires caiu para apenas 5,1 
mil toneladas. Foram negociadas 2.200 toneladas para julho/10, 500 toneladas para outubro/10 
e 2.400 toneladas para janeiro/11. 

URUGUAI 

Esperança de que a subida externa chegue ao país 
No mercado de trigo uruguaio estão sendo feitas muitas consultas e gestões que possam escoar 
o cereal disponível, cerca de 500 mil toneladas. A elevação dos preços internacionais dos últimos 
dias é a esperança que abastece esta atividade, mas os moinhos, domésticos e do exterior, estão 
abastecidos e reticentes, devido a alguns problemas com qualidade que tiveram. Não há uma 
referência geral de preços por trigos de qualidade. Eventualmente se pode chegar a US$ 220/
tonelada FOB por trigo de ph 78, que equivaleria a US$ 200 no interior. Mas, o movimento ainda 
não é significativo.  

3. TRIGOS DE FORA DO MERCOSUL 

ESTADOS UNIDOS 

PREÇOS DE EXPORTAÇÃO  
Preços absolutos sobem entre 3 e 5 dólares/tonelada 
Os prêmios dos trigos destinados à exportação no mercado FAS, negociados no porto de Nova 
Orleans, continuam oscilantes. Não há cotação há mais de 3 meses para os trigos duros, com 
mais de 11% de proteína, que chegam de trem, sendo negociados simplesmente pela cotação da 
Bolsa de Kansas, sem prêmios. Já o trigo brando, que chega de barcaça, caiu para 40 acima da 
CBOT para embarque em julho, 45 para agosto e para 55 para setembro. Os prêmios FOB para 
exportação ainda continuam abaixo dos prêmios do trigo brando. Assim, os prêmios do trigo du-
ro fecharam a 25 para julho, 30 para agosto, 40 para setembro, 50 para outubro, 55 para novem-
bro e 60 para dezembro. Os prêmios para o trigo brando, por sua vez, fecharam a 60 para julho, 
65 para agosto, 70 para setembro e 65 para outubro/ novembro/dezembro. Em valores absolu-
tos, o trigo brando subiu 3 dólares nesta segunda-feira para US$ 215,79 (contra 212,85 do dia 
anterior) para embarque em julho, US$ 225,25 (219,74) para embarque em agosto e subiu para 
US$ 228,92 (223,41) para embarque em setembro. O trigo duro fechou em alta, subindo para 
US$ 215,79 (211,29) para embarque em julho, US$ 219,28 (214,78) para embarque em agosto e 
US$ 222,95 (218,45) para embarque em setembro. 

BOLSA DE CHICAGO – Trigo Brando 

Nova alta de 13,5 cents/bushel para o trigo brando 
As cotações voltaram a fechar em alta diante do aumento da demanda do trigo como alternativa 
à ração animal, uma vez que os preços do milho estão muito altos. As temperaturas atingiram 36 
graus Celsius em Iowa e Illinois, os maiores estados produtores de milho nos EUA, diminuindo as 
perspectivas de boa produtividade. Por outro lado, os bons rendimentos das lavouras de trigo 
parece que ficarão restritas a algumas partes do Kansas, diante da possibilidade de tempo seco e 
quente sobre o Meio-Oeste americano. Além disso, a cultura do trigo também está sofrendo com 
adversidades climáticas na França (maior produtor da Europa Ocidental) e nos países da Federa-
ção Russa, grandes exportadores mundiais. Tudo isto fez reverter para cima as tendências de to-
dos os grãos, bem como todo o lado técnico, desencadeando compras por parte dos Fundos.  

BOLSA DE KANSAS – Trigo Duro 
Futuros do trigo duro fecham com 12,25 de alta 
Os contratos futuros do trigo duro na Bolsa de Kansas fecharam nesta terça-feira em alta entre 
12,25 cents/bushel (julho e novembro 2010) para os meses mais próximos e 6 cents/bushel para 
os meses mais distantes (julho de 2012). Os problemas climáticos e que já aconteceram no Cana-
dá começam a acontecer nos EUA, na França e na Rússia. O volume negociado foi estimado em 
20.602 contratos. 

EUROPA 

TRIGO INDUSTRIALIZÁVEL: alta de 0,94% em Paris 
O contrato para entrega em novembro fechou a 161,75 euros, alta de 1,5 euro/contrato ou 
0,94% em relação ao dia anterior. Foram negociados 14.620 contratos para este mês, de um total 
de 18.119 contratos negociados nesta terça-feira. No dia anterior o volume de novembro foi de 
9.923 contratos, o que demonstra um aumento do interesse dos participantes do mercado, espe-
cialmente diante do agravamento das condições climáticas na Rússia. 
TRIGO PARA RAÇÃO ANIMAL: alta de 0,08% em Londres 
O contrato para entrega em novembro próximo fechou a 120,65 libras esterlinas, aumento de 
0,10 libras ou 0,08%. O total negociado para o mês foi de 593 contratos, contra 140 contratos 
negociados para este mesmo mês no dia anterior. 

CENÁRIO INTERNACIONAL 

Exportações de trigo do Reino Unido diminuíram 
As exportações de trigo do Reino Unido durante o último mês de maio foram de 200,115 mil to-
neladas, 28,29% abaixo das 279,081 mil toneladas exportadas em abril.  
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Palestras e Cursos 
Quer ter uma ideia da tendência dos preços do trigo e das farinhas a curto, médio e longo prazos?  

Quer saber todos os detalhes da cadeia de comercialização?  

Temos cursos e palestras, assessoria e consultoria específicas para sua empresa. Clique aqui 

GRÁFICOS DEMONSTRATIVOS 
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FARINHAS DE TRIGO 
INDÚSTRIA, R$/50kg, SP, 35 d 

Cotação Histórica 
Dolar Americano e Peso Argentino frente ao Real 
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2. TRIGOS IMPORTADOS Canadá EUA-b EUA-d França-b França-d Rússia Argent Uruguai Parag

a. Cotação FOB, US$/ton (1) 243,84 219,09 215,79 201,37 249,80 209,24 224,00 220,00 240,00

b. Frete até Brasil Sul-Sudeste-US$/ton 50,00 42,00 42,00 38,00 38,00 48,00 22,00 22,00 10,00

c.  TOTAL CIF Porto Brasileiro-US$/ton 293,84 261,09 257,79 239,37 287,80 257,24 246,00 242,00 250,00

d. Imposto de Importação-10% s/CIF 29,38 26,11 25,78 23,94 28,78 25,72

e. Taxa da Marinha Mercante-25%s/frete 12,50 10,50 10,50 9,50 9,50 12,00

f.  TOTAL CUSTO US$/CIF Sul/Sudeste 335,72 297,70 294,07 272,81 326,08 294,96 246,00 242,00 250,00

g.  TOTAL CUSTO R$/CIF, ton 588,52 521,87 515,50 478,23 571,62 517,06 431,24 424,23 438,25

h.  Descarga (US$ 18,00/ton) 31,55 31,55 31,55 31,55 31,55 31,55 31,55 31,55 31,55

i.  Frete interno 100 km, R$/ton 11,00 11,00 11,00 11,00 11,00 11,00 11,00 11,00 0

j. Preço Final São Paulo,Capital, R$/ton 631,08 564,43 558,05 520,79 614,18 559,62 473,79 466,78 438,25

3. MARGENS DE IMPORTAÇÃO Canadá EUA-b EUA-d França-b França-d Rússia Argent Uruguai Parag

a. Trigo duro/brando,  Brasil, PR, ton 410,00 391,16 410,00 391,16 410,00 391,16 410,00 410,00 410,00

b.  Frete até São Paulo, ton 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00 50,00

c.  Total CIF São Paulo, R$/ton 460,00 441,16 460,00 441,16 460,00 441,16 460,00 460,00 460,00

d. % do trigo importado/trigo Br. -27,11 -21,84 -17,57 -15,29 -25,10 -21,17 -2,91 -1,45 4,96

NOTA: (1) Canadá, Saint-Lawrence; EUA, New Orleans; França, La Pallice; Rússia, Novorossiysk; Argentina, Bahia Blanca; 

Uruguai, Nueva Palmira; Paraguai, Minga-Guazu (por caminhão a Curitiba).

 NOTAS: Preços referenciais CIF,  atualizados pela taxa de câmbio do dia 

 (1) Com TEC e TRMM. (2) TEC e TRMM isentas. (3) % Trigo nacional sobre importados

13/07/10 12/07/10 06/07/10 11/06/10

I - TRIGO-GRÃO, 60kg, produtor                Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel 22,53 22,53 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Londrina 22,57 22,57 0,00 22,28 1,30 23,60 -4,36

            Maringá 22,80 22,80 0,00 23,40 -2,56 0,00 0,00

            Campo Mourão 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Irati 23,35 23,35 0,00 23,35 0,00 21,88 6,72

            Ponta Grossa 21,38 21,38 0,00 22,57 -5,27 0,00 0,00

    RS - Carazinho 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Ijuí 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

            Bagé 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

            Cachoeira do Sul 2,00 20,00 -90,00 20,00 -90,00 20,50 -90,24

            Cruz Alta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

II - TRIGO-GRÃO, R$/ton, lote Atual Anterior Var % 1 Sem Var % 1 Mês Var %

    PR - Cascavel, duro pH 78 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 420,00 -2,38

            Maringá, 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 420,00 -2,38

            Apucarana, 410,00 410,00 0,00 410,00 0,00 420,00 -2,38

            Curitiba, 420,00 420,00 0,00 420,00 0,00 440,00 -4,55

            Ponta Grossa, 410,00 410,00 0,00 400,00 2,50 430,00 -4,65

    RS - Carazinho, brando pH 78 391,16 391,55 -0,10 388,70 0,63 391,41 -0,06

            Porto Alegre, 391,16 391,55 -0,10 388,70 0,63 391,41 -0,06

            Santa Rosa, 390,00 390,00 0,00 380,00 2,63 400,00 -2,50

1. BRASIL, referencial, mercado Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

    Trigo pão, US$/ton, lote 239,59 237,96 0,68 231,28 3,59 242,29 -1,11

    Trigo brando, US$/ton, lote 223,14 221,84 0,58 214,04 4,25 215,53 3,53

TRIGO NACIONAL - Tendência das Cotações

TRIGO IMPORTADO

1-INDÚSTRIA, R$/50kg, SP, 35 d Atual Anterior % 1 Sem % 1 Mês %

   a) Comum-1,1% c, W250 27,00 29,00 -6,90 29,00 -6,90 29,00 -6,90

   b) Inteira- 0,65% c, W280 34,00 36,00 -5,56 36,00 -5,56 36,00 -5,56

   c) Panificação-0,70% c, W300 43,50 56,00 -22,32 56,00 -22,32 48,00 -9,38

   d) Especial- 0,53% c, W350 41,00 41,00 0,00 41,00 0,00 41,00 0,00

   e) Massa Fresca-0,45%, W400 52,00 54,00 -3,70 54,00 -3,70 54,00 -3,70

    f) Argentina 000 43,00 43,00 0,00 43,00 0,00 43,00 0,00

   g) Argentina 0000 55,00 55,00 0,00 55,00 0,00 55,00 0,00

   h) Pré Mistura Longa 24,00 24,00 0,00 24,00 0,00 24,00 0,00

   i) Pré Mistura Curta 22,00 22,00 0,00 22,00 0,00 22,00 0,00

   h) Farelo de trigo, FOB, ton 260,00 300,00 -13,33 300,00 -13,33 300,00 -13,33

2. DISTRIBUIDOR, farinha especial, Curitiba Atual Anterior % SP BH RJ PA

       a) para padaria/confeitaria

           50 kg, ensacada 50,33 47,80 5,29 57,00 59,00

           25 kg, ensacada 25,90 24,50 5,71 46,00 47,32

            5 kg, fardos de 5 unid. 33,75 31,00 8,87 30,00 45,00

            1 kg, fardos de 10 unid. 13,60 13,90 -2,16 26,24

       b) para pizza, 5k, fardo c/ 5 29,80 27,00 10,37 24,00 45,00

3. SUPERMERCADO, farinha, consumidor final, Curitiba, unidade SP BH RJ PA

Especial 1 kg - Superm. A 0,98 0,88 11,36 2,99 2,39 1,85 1,38

Especial 1 kg - Superm. B 1,79 0,99 80,81 1,92 2,07 1,65 1,28

Especial 1 kg - Superm. + Barato 0,96 0,88 9,09 1,81 1,39 1,65 1,14

FARINHAS DE TRIGO

13/07/10 12/07/10 06/07/10 11/06/10 12/04/10 12/01/10 13/07/09

1. TAXAS DE CÂMBIO Atual Anterior 1 Sem 1 Mês 3 Meses 6 Meses 1 Ano

R$/US$ 1,7530 1,7650 1,7820 1,8160 1,7590 1,7480 1,9893

R$/Euro 2,2342 2,2206 2,2465 2,1934 2,3825 2,5330 2,7684

US$/Euro 1,2745 1,2581 1,2607 1,2078 1,3580 1,4493 1,4152

R$/Peso Argentino 0,4477 0,4480 0,4528 0,4619 0,4531 0,4591 0,5222

Peso Argentino/R$ 2,2336 2,2321 2,2085 2,1650 2,2020 2,1783 1,9152

Peso Argentino/US$ 3,9156 3,9397 3,9355 3,9316 3,8750 3,8011 3,8098

2. ÍNDICES

Poupança-% 0,5797 0,5525 0,5691 0,5971 0,5073 0,5000 0,5169

TR-% 0,079 0,090 0,108 0,105 0,007 0,015 0,0784

CDI-% 10,13 10,13 10,13 10,11 8,63 8,63 0,00

SELIC-% 10,25 10,25 10,25 10,25 8,75 8,75 9,10

IPCA-% 0,00 0,00 0,43 0,43 0,78 0,41 0,24

IBOVESPA, pontos 63.625 62.960 62.064 63.605 70.614 70.075 49.186

3. OUTRAS COMMODITIES

Ouro 1.211,40 1.198,60 1.195,75 1.228,90 1.155,60 1.126,50 919,45

Petróleo 77,09 74,99 73,72 73,32 85,25 80,49 58,50

INDICADORES FINANCEIROS
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CAMARA MERCANTIL DE PRODUTOS DO URUGUAI - TRIGO

09/jul/10 02/jul/10 Pagto

195 195 30

170/180 170/180 30

09/jul/10 02/jul/10 Pagto

170 170 A Vista

165 165

Nominal Nominal A Vista

100/105 100/105 15/20

110 110 15

Ph 78, FN 280, P12 - US$/ton

EXPORTAÇÃO:2009/10, Granel, Posto Nueva Palmira

INDÚSTRIA:2009/10, Tipo2, Granel Posto Moinho

Ph 76, FN 280, P11,5 - US$/ton

Ph 72 - US$/ton

Farelo de Trigo - US$/ton

Pellets de Farelo, posto estabelecim. US$/ton

Ph 78, com aptidão panificadora - US$/ton

Ph 76, com aptidão panificadora - US$/ton

Abaixo de Ph 76, a combinar - US$/ton

TRIGO AMERICANO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES

jul/10 ago/10 set/10 out/10 nov/10 dez/10 jan/11

Bolsa de Chicago - brando - US$/bushel 536,25 0,00 548,00 0,00 577,00 577,00 0,00

Prêmio s/trigo brando - US$/bushel 60,00 65,00 75,00 65,00 65,00 65,00 0,00

Fob Golfo do México trigo brando - US$/ton 219,09 225,25 228,92 225,25 235,91 235,91 0,00

Bolsa de Kansas - duro - US$/bushel 562,25 0,00 566,75 0,00 584,00 584,00 0,00

Prêmio s/trigo duro - US$/bushel 25,00 30,00 40,00 50,00 55,00 60,00 0,00

Fob Golfo do México trigo duro - US$/ton 215,79 219,28 222,95 226,63 234,80 236,64 0,00

TRIGO EUROPEU -  NYSE LIFFE

Londres - Trigo para Ração nov/10 jan/11 mar/11 mai/11 jul/11 nov/11 jan/12 mar/12

Cotação de Fechamento - Libra/Contrato 118,40 120,65 123,00 125,65 128,65 120,75 124,20 129,55

Variação Diária - Libra/Contrato -0,10 0,10 -1,05 0,15 0,15 -0,75 -0,75 -0,75

Volume total de Contratos do dia 593 14 4 111 0 28 0 0

Contratos em Aberto no dia 8.322 684 427 4.906 0 1.205 0 0

Paris - Trigo Industrializável ago/10 nov/10 jan/11 mar/11 mai/11 ago/11 nov/11 jan/12

Cotação de Fechamento - Euro/Contrato 150,00 161,75 163,75 165,75 167,00 158,25 163,75 166,75

Variação Diária - Euro/Contrato 0,00 1,50 1,50 1,25 1,00 1,00 -0,50 -0,75

Volume total de Contratos no dia 0 14.620 1.536 1.277 486 0 200 0

Contratos em Aberto do dia 0 86.746 14.735 11.085 6.620 0 5.312 0

NOTAS: 1) LONDRES: Contratos 100 tons de trigo europeu, pH 72,5, umidade 15%;                                                                                                                                          

2) PARIS: Contratos de 50 tons de trigo europeu, pH 76, cf. Incograin 23 Ad 2

TRIGO ARGENTINO - TENDÊNCIAS DAS COTAÇÕES

1. BOLSA DE CEREALES, Buenos Aires, Pesos argentinos por tonelada, nas localidades indicadas, atual

    1.1. Condição Câmara nc

    1.2. Artigo 12 $640 Mar del Plata

    1.3. Artigo  12, pH 75 nc

    1.4. Artigo  12, pH 76 $632 Cañuelas / $650 Mar del Plata / $630 Carlos Casares

    1.5. Artigo 12, pH 77 nc

    1.6. 30% glúten, W300, pH 75 nc

    1.7. 30% glúten, W300, pH 76 $790 Avellaneda / $760 Navarro

    1.8. 30% glúten, W300, pH 77 nc

    1.9. 28% glúten, W280, pH 75 nc

    1.10. 28% glúten, W280, pH 76 $780 Avellaneda / $670 Mar del Plata

    1.11. 28% glúten, W280, pH 77 nc

    1.12. 26% glúten, pH 75 nc

    1.13. 26% glúten, pH 76 $632 Azul / Mercedes

    1.14. 26% glúten, pH 77 nc

    1.18. 24% glúten, pH 75 nc

    1.19. 24% glúten, pH 76 nc

    1.20. 24% glúten, pH 77 $710 La Plata / $600 Tandil

    1.21. Exportadores US$140 (jan) Arroyo Seco / San Martin

2. MERCADO A TERMO, US$/ton Atual Anterior % 1 Sem % 1 mês %

    2.1. Disponível 160,00 159,50 0,31 157,00 1,91 149,00 7,38

    2.3. Julho 160,00 159,50 0,31 158,00 1,27 149,00 7,38

    2.4. Agosto/10 160,00 159,50 0,31 159,60 0,25 149,00 7,38

    2.4. Setembro/10 160,50 nc 0,00 161,50 -0,62 151,50 5,94

    2.5.Outubro/10 160,50 160,50 0,00 162,50 -1,23 154,00 4,22

    2.5. Janeiro/11 149,50 148,00 1,01 146,60 1,98 155,00 -3,55

    2.6. Março/11 154,50 153,00 0,98 151,50 1,98 138,50 11,55

    2.7. Julho/11 161,00 159,50 0,94 156,00 3,21 142,50 12,98

    2.8. Setembro/11 162,50 161,00 0,93 157,00 3,50 147,50 10,17

        

3. Preços FOB, US$/ton

    3.1. Mercado 224,00 224,00 0,00 224,00 0,00 250,00 -10,40

    3.2. MAGPyA 224,00 224,00 0,00 225,00 -0,44 227,00 -1,32

4. Cálculo do FAS Teórico para exportação de trigo

Portos MAGPyA Pto Sur Paraguai

Data de Embarque Spot mai/11 Jul Dez Ago Ago Dez Jun

FOB, US$, comprador 224,00 201,00    215,00   

FOB, US$, vendedor   230,00 197,00 235,00 225,00 198,00  

    a) impostos s/FOB 51,50 46,20 51,50 46,20 51,50    

    b) Gastos nos portos 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90 5,90

    c) Outros gastos s/FAZ 7,40 7,40 7,40 7,40 7,40 7,40 7,40 7,40

    Gastos totais 64,80 59,60 64,80 59,60 64,80 13,30 13,30 13,30

FAS teórico em US$ 159,15 141,44 165,15 137,44 170,15 206,67 184,67  

Up River Uruguai
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